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Coeficiente de Efic1&ncia Aliment~r. 

i~G Gon~dutrofina Cori811ic~ kum~na. 



' 
~ e t!ma leguminos~ de a1tD valor· nutl·itivo e ba1xo 

v 

o ~to d~ que a biodis?onibilidade dos o1lsoelementus possa sst~r 

in·· 

pelos m&todus de processam&nto poss~m indu2ir um con··· 

l.l ci~ desse mineral. 

O Pleset;te tr·abalno teve como objetivo comparar os 

C(lm~lementada com mistura mineral e vit~mlnica, com d1sta padr 

~r,Jn;a~s foram sDcrificados e o mat~l·inl necessário coletado. A 

do contador d9 c~l•!las 



1,' ~ anal1se de ZlllCO no f&mur 

icas dos testículos e sl 

em 

os com a farinha de soja 

na biodisponibllidade de 

Por outr·o laJo, os araim~i~ alimentados com a f2rinha de 

Lculos qu.<:l.ntn 

Os i"25U1taUos sugerem, a principio, que a soja em fun-

11-,--,o romo fonte J11ica J~ alimento, mesmo qu~ndo complementada com 



wich consum0tion, in function of its 

'P3.C t that the bio~vailabillt~ o f 
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~:tiects of so~bean flouJ-based diwts without complemetlt~tion and 

hematola~~' level of zinc in femur and j,istologic 

vrnwtM of lhese ~nin;als w~s studied. After this period, the r~ts 

Thc 

through tn~ cell 

}( l :\. 
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··.--.r: c hemato'!(Jgic: 

the testicle develOPMent or the hematalog~ of these animals. 

i_ I! 

fhe resu~ts suoyest that the so~bean, in funct1on of 

- ., ,. mAiill~ ils high protein cuntents, 

fi)()d 
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A soja ~ uma leguminosa de alto valor nL1tritivo ~ baixo 

so.;"a é cunhecid~l •,.in 1-,,-_,.,.,,, 1'01' lli"J·s d- r 0'1'1 · · 
~ ""' ""' <:( -- e;:,. i't anos li~ üi'"l!:,nnou-·!'se no 

CQf)l'.l-.1.10)'1°(0 ,, 1 ,0)·,~.-tJ•.·.o.)._ ill'l• ll')'l"'j-P"Oj••['Jl·· ll~ -~~-,~- 1 · • "' "" _,_ "' , ·c-.. ... ~ ""'-"'"··"""~c· .,., }'~':-.. '""u COl"'(;:o:·::;.pon.;.ente :0, 

~lARGOS FILHO et u1. (1982) relataram ql~e a mais antiga 

imrerador SriEN ~UNG escrita em 2.838 A.C., a qual relacionava as 

gr~os sagrados (soja, arroz, trigo, cevada e milho>, que eram es-

abilidade da çivilizaçio chinesa. A soja até o 

etilo X~li per1naneceu com a sua comercializaçio restrita aos pai-

(1978) a soja foi traz1da para a 

Am ica somente ao redor do século XIX sendo ut1lizada para pro-

du~iu de forragem. 

(1981) E MARCOS fiLHO et al. (1982) relataram 

(i98s) rel&ta que a soja no Brasil começou a 

se~ cultivada em esc~la comercial a partir de 1940, sendo a mesma 



undo ABDü (i980) a 

g&::·nero CJ,.,-ci.IH? <:ii'• "lit" ,., · · - "- · , ~ -~ -cssu1 aprox1maaamen~e 2.000 espécies. 

Su.bd i v i s-ão ~ ?1nf} iospermae 

~ Dicot:-:1 1edons<B .. (f 

Crr d \~'m 
I 

F:~.md:L,l : Ui'9UH1.lnosHfr I 
I 

'3u.b .. ·f:,utd.1ia ~ F':.».pi1ionr.:d.dl2<:te ~F::~.boid>.:---::a>;i·) 1 
I 

Tr :J.bü ~ F'h:iltseoLli-2 i 
I 

ero : Gl~cine t 
I 

~3uiJ- .. --,J{}nero ; ::;:;o-j;;,. 1 
I 

E~v i<;;;- : G1:-Jcine max U. .. ~> \1-l?:YT:tll ! 
I 

\ ' . ''"'""''"' ___ ,. ........... , ..... --.. ·----~ .. --~- .............................. --. .. --.. --·------·--···--·----'"~--~----·---------·---··---- ... -....... -... --~ .......... "---· \ 

FuntP: MARCOS FILHO et al. (1982) 

t~irra texturizad& e um tipo d2 café. Através da farinha Podemos 

bolos, docinhos, tortas, pastiis, biscoitos e macarr 

Co01 o le1te produz-se o queijo~ a ricota, a manteiga, & maionese, 



o iogurte e a nata. A proteína texturizada fornece a c~rne, a 

salsicha e o hamb~rsuer. A soja pode ser consumida ainda na forma 

(1980) r·elata que o far~1o de soja, além dos 

tes 0ara adEsivos, laminados especiais, tiras de amianto E estru­

turas de tintas. Wo processo de refinaçio do cileo de soja sobra 

u1na bot·ra que pode se1· utilizada para a j)rodução de sabic. 

üs pY:incipais p1·odut.::;·~ P\"Ot8icos1' de•r:lv:&.dos da s-.::;.J:J.~ 

EHJ:e.~> :o:q:d icaçüe~; siiio most n:u:!us no Quadro ;;:.: • 



i . .Q..S. 

Produto 
,~ ___ , ___________ , ____ 1 ______ , _____________________ , ___________ : 

' 

L Farinha de :a i E-nriquecimento do pão \12:0 ~ biscoitos 00 a! 

2. Farinha de Soja 

Integy·;;d 

I I l i5%), mac.~não (i0 a 20%}~ farinha -de rn:a.ndio·-! 

! ca, farinha de mi1ho~ Hocos de banana com! 
i í 
I soja, Produtos desidratados P'd!ra alimentação! 
i i 

~ infaotU, salsicha~ mi·stur:as para sopas. I 
I 

I 
I 

I 
SemelhantE~ ap1icaçfJes da desengçndt\rada, a! 

I 
prindp;;d dift'rt::nçct é o menor tE·or de pTobc.-i-! 

I 
n.a i':.' o maior Ü'or de ólt·o. 

3 .. Concentrado e i hrinha~ possueml 
I 

praticamente! 
I 

Isulado Pratdco l 

4. Protdna Tl!'xturi. 

6. Soja Fr·ita 

Torrad!:l; 

7, Soja 

ou 

Soja 

Chinês 

teor mais e-levado df: proteína, 

desprovidos de sabor e aroma próprio. 

Para produtos cárnE."os e outros, onde a 

tência e estrutura sãu importantes P<lXc:t 

taç:.ão do produto. 

Consumo com ou sem aromatizante. 

Como teijão cozido OL\ feijoada. 

Produto 1i:i.l"9iHf!ETrl:e empre9<H1o no orientE~ 

condimf:nto e molho. 

Usado comumente entra os orientais. 

I 
I 

I 
I 

c:omol 

ll0, Tf,'!l!Ptth Pn:rrluto o-riginário da Indon€-sia. 

~~---~---------1 .. ------~--------------------------·---------



O valor nutricional da soja t muito grande. Segundo AD-

:i. 

tut&l de 42% de ~roteina, %de mat~ria graxa, 35% de carboidra-

to total, 5,5X de ftbra bruta e 5,0% de cinzas. 

TkAVAGLINI et al. (i9Bi> ~studandc o extrato de soja em 

pci~ encontraram a seguinte composiçio química: 47,6X d~ proteína, 

~~t'l v1taminas C, D e B12 > sendo a mesma deticiente em aminoáci·-

Segundo CARR~O-PANiZZi (!987) a semente da ~oja apre·· 

,3X de carboidratos. 

soJa apresenta um balanceamento bem pr6ximo ao fixado pela Orga-

d~ 1netionina de 2,2 g/i6g ~ e um teor d& cistina de 4,2 s/169 ~-



vari~vel e, s~gunJo ADDER (1963) isso depPndR da variedad0, esta-

dQ d~ SOJ~, condiç s de cultura 2 de clima, 

P muitos outros fatores. 

A variação nos percentuais dos componentes químicos da 

que Btlalisaram 25 espécies de soja produzidas no Bra-

1~, a 25,5~% par·a matéria graxa. 

Apesar de possuir um alto valor nutl·itivo~ a soja pos-

4ue interferem na utili~açâo de suas proteínas Pelo or-

(197iJ relata que apesar da soja possuir esses 

duzem efeitos adversos significativos em animais. 

undo RACKlS (1974) a farinl1a de soja crua (noymal e 

inibe a cJ·escimento, diminui o metabolismo ener-

~~tico e a absorção de gorduras, reduz a digest1bilidade prot~i·· 

z:2, Cdttsa hipertrofi~ pancre~tica, estimula hiper E hiposecre~io 

v~taminas e mitler&is. O autor· r2lata ainda que quase todos esses 

de dos Bl1imais em utilizar inteiramente os nutrientes esser1ciais 



a crua podem ser reduzidos Otl eliminados, 

Segundo RACkiS Ci974) a eliminaçâo desses fatores anti-

de umidade sendo 

UIN Rláxima co~fi~iente de efici&ncia prot~ica (PER) foi al-

cessamento sobre o valot· nutriciorlal da suja concluiram qt!~ foram 

ra.·a depois dimi1luir ~Tadativamente~ devido à destruiçâo e/ou 

FORBES (i98il r2lataram qu~ para conSLlmo 

~uc reduz a pr·es~lça de substâncias antintttricionais, 

lid~de dos minerais, Pl'incipalmente do zinco, poda ser reduzida 



pel:fl do com~lexo protei11~-ácido +ítico-miraeral 

ocurre pri•lcipal!nente em pH de 7 a 8. 

LlEt~ER 

dos produtos de soja nâo & determinada somente pela 

ç existent~s no mundo. 

Ch.J.i/Eii:Z~l, S1-ií'1TOS (:í.'Yi:H/ mostn;~nun que !:;ob e:stresse nu·--

tricion:J.1~, como ocoo-re n:,;~._ mi nut·ciç~'ü infantj.'l, :.J. ·;;)oj:;;_ -e ·::.eus dw··· 

rivade<f-~ constitut-::m i.mpo1 tant:es auxi"!iar·es p<:(r·:a <Ot su~:, rE-.'Ct(PE"l"<.'"t;;âo. 

tidos atrav~s de estudos clinicas, mudan~a de peso, dados bioqui­

mi.::os \?.' e~o.tu.do~:;. (h-? b~tdB.n.:;:o nitYogeJF:\.do de qu:a.t~YO cri::"nç:::~.~s Sl.!..bn~.v-­

tl·idas, qu8 foram alimentadas cum leite de soja, com um grupo si­

:nxL-ix ds:· c!"i:an-.:;::~s que ·hrc:;;.m alimentad:::~.'s com 1-e-it\~· >:ir;: v:ac:.:).~ Outro·:; 

produtos derivados da soja furam tan1bén1 t2stados pelos autores 

C,r-1 \l7Cd.), os p·co\.hd:Qs d·~·::>>:;-n;,Jo<d\.;,·c;:.,dos dt~l"ivados d~-1\. êa.cJj;:,, t~i~m n 

potenci~l de aumentar as concentraç5es protéicas e calóricas, Im-

1;Q1-t:;,l_nteoõ- p:~1·;:;. :;~ .. ,,. cri:.:1nç:~\~::, nos pai.~~\-?S í,:.m df2·;>;,•:,.nvo1v·:i.mento~ b•:J:m co···· 

mo para as p~ssoas idosas. 



CE'.I.JF:1:il., Lüc-~<WOOD ( 1'}ü.3) >2s·twJan1j1:J o u·;~.c~ de Si].j <'l. em J:>Ó 

% de ~rotein~} corno um sup)~mento na alimentaç~o infantil, em 

suspenso, 

obs(;-:rvar.,tm quE E·~:;t:.:("~ apres0:·rd;a1 am um bom 0:·stado nutricional~ 

Eh:ü\lh~'n·~ J·(", FüF:üYCE (i9B?) ·rel:at:ar:c>,m ·qo.e ;1 cord:r:tbui·;~h;; 

dA Proteína da soja rara a nutriçâo humana tem sido aumentada em 

s do perfil nutricional positivo de suas proteinas, o seu 

baixo custo, a1ta dX.bJH:ndbi1J.c1Etde·, f.'XCEd!:mtes pl-oprú;-:·d.ade5 nutr.t-· 

~latente Jos seus pr·odutos. 

Alfm de seu va1ol- nutricio!l8l, a soja tem sido utiliza-

{1 7) r·elata que a SOJa e recomendada para os casos de hipeJ"tQn­

' por possuir um baixo teur de sddio e um alto teor de sais de 

i)Ot~ssio que facilita a perda de água E favor~ce o emagrecim~nto. 

Pro> ·isu.;;)l.·:~ +'ilHa·;;, -\':acillt<J.m o tn>Jn!~.lho digestivn prwvinirP::i>::) a p·ri 

Je ventre, enquanto que o seu elevado teor ~rotéico auxilia na 

Outra iutpcrtante funç~o tera~êutica da soja parece es-

ROLL et al. (1978) encontrar·am uma reduçio significante no nível 

ico de cu'i€i·~:;b:!'(O] 15:-rq ruv.lhE·Y',:-?s ·su.tHm~·tid:,_.,,. ~~ :3.liment::.;,ção <.!<. ha.s>:s-

U2 Pl otEir1a de soja. 

~OLFE Rt al. (1981) comparando um grupo de illdivíduos 

{.)r_:_,-, :.:::uJc;YE"',;; de- h:i.).lEYCo1e·;:>te-ro1emi:il alim~~nt.~.do-s com pi·ot<?Ín:.'>. ani·~· 

prudutos de leite e vegetais, cuja dieta apresentava baixo 

1\ de col8sterol, com outro onde a proteína animal e do lelte 



t0 

st:tuidas pel~s proteinas Ja carne de 

soja, observaram que tanto o 11Íve1 de t0lesterol quanto o de t 1-i-

nli.c 

ja fontR prot~ica proveio d~ soja, 

Outros autor~s co1no SriOREY et al. (198i) e GRUND·i, 

\ i '183} n 

Nu B1-a'f.::.U a aceib:1.1.}·L~0 clct so,Ji::1. c:omw font(.;:- d<i:-:-- a1imE-ntad'lo 

tem sido Problemática. CARR~O-PANIZZI (198/) relata que contri--

com rece~tas exciticas e a crença popular de que ela 

~e certa forma preocupant2 o fato de que a biod1sponiDilidade dos 

prinLipalmente o zincua c ferro E o cobre. 

~) 'c;oj:&. >:•:.n'd~éw qu.;),_nt.id::u:le·:s =~p-P2ci:4:veis dG: zinco, pon?m :;R 

biudisror1iDilidadP desse ~lemento ~baixa e, segu!ldo ODERLEAS, 

(19o9), o f~t~to (hexa fosfato de micinositol) associado 

LOHI proteínas vegetais, ~ um dos Pl incipais fator~s respons~veis 

p;+: 1:!'.\ J.;:,).i;<a \.li oU iS-POlllb i llda~:h::: d,y zin-.::Q n;;.-3 lí2guminosas~ 

O'i.•E-:U .. , St~W\GJ::. \:t960> e::·ncontl--i:tr<.'\m E~m su~"\s E-~xperi&~nci~··s-

uw::r. nHHHYf di'":o:-,ponliJil:i.dade de zinco no iso1<.'tdQ P!"c.d:éico d~;? süja~ 

.Ldo -(:{tico com :J, mesm-3. qu::";~.ntid:,_de de ácido f:(tico s-n··-

cunttad;_,, 110 isolddo- p\·ot0::i.ç:o de süja, obs;:.;:\"V<:.ram qur,;.' o zinc:o t':!'r-·· 



l ' 

r·eJtiZ B biodisponibilidsde dE zir1co. 

. I " ''· . b 1co Tl(lCO~ o·servaran! que 

na taxa de prl fisioldsico a ~ince é o metal ~ue forma o complexo 

ma1s ~stAv~l com o ácido fitico. Os ~utores continuando os seus 

O'HELL, SAVAGE (~ 2) estudando a resposta de 

de fontss pl· ~icas prove!lientQ5 da soja 8 caseina-ge-

ws r~tos ul1lizaram menos zinco das sementes do que o& pintinhos. 

possui a capacidade de reduzia· ainda mais a b1odisponibilid~da 

~01 notl!l~] quando albumina era utilizada como fonte protéi~a. 

do fitico sobre a ut1llza~ do 2ir1co e concluíram que~ o aumento 



ÔiJ ·,;;.;i.1c:\ç) G~!ll -d.'l\c·ta::;; ;,;.em :::~cido f'it:ico n:i.~ü üim'inuiu :.::~ qu~ntidaill!<· de 

?in~u absGr·vido da di&ta, !Jorém quando o nível de tálcio foi au-

lfno:':l(~;JJo de 0"4 Pil\.'1'·3. i~·2x em dietas <.JU.E con{:inh.c:..m 'ácido f':ltico 

<iL!':tnt üiads:· thi: zinco &bscn v ido di!fl:i.nuiu. 

telat~1-am em s2u~ t1·abalnos que o cálcio, zinco e o fitato inte­

y:,f.!;Ji~·m pa·(-3. ·f'unn'.~.l- u.m CCIH\plexo insúh~ve-l o '·W<·d n:;:·du;t~ : . .:\ ::::'\JJscn-ç~:i 1 ·;y 

de zinco ~m maioa· g•·~u do que o f1tato somente. 

r~NüN\"'l"\U;;; (197'?') n~~vis~.ndCJ tr,;;~.bal.hos n::·:.'1li;;~.;:.H:h"J.S ob·~ervou. 

~u~ o c~lcio aumenta o efeitu d0 fitato subrE a biocllsponibilida­

de do ~inca e, relata que o processam~nto indust,·ial da proteína 

~~ a te•n pouco sf~ito sobre os níveis de ZÍ!)~O e d~ fitato. 

ü-'DEU.'" (i'f79) n~""h>..ta que.~ biodh:.pmnbil:td-a.dt~ do zinco 

tàlcio na dieta pur~m, é importante considerar as ra~Ões molares 

se a r~z~o mol~r fit~to/zincc) da dleta d~ 0:1 a 40:1, a mesm~ pu-· 

'\le·c.\.:;;. sel ut:\.1i~~=::tda como u.m ·indic:fl;dor da. biud:í.spon1b:t"lidade de 

:;:"i.nLu de dJ&:·t~\5 r:i.ca~c:. if:-m fJ .. t<:"'.tD SJ:..'nclo qus.', uma !c;,ign:i·i'it:at±va ~-e"-

.::Ltç do cYe~:>ciment.o, da conct~ntraz,;ão dí-2 zinco p1;;\sm:&t:i.ço e- 'iU,;:;;J:;~. 

de ki'1-1nso, nR~:,>';;E·s an:i.m-ais~ oc-ol·r·eL':U!l quando as ra~sÕeH> fonxm dii' 

~-'5~1.~, :\!0~.1. e t~:5~i -re~;,p·2cti.v:;,l-..Hlt!nt:e:. 

ELLIF; (::.9B0i1) estudar-am em l"~'~tos 8. b:iod:tsponi··· 



de 0.75X, quando o nível de cál-

;:;: :l !_j 

idü ·h' 

fitato/zinco é impartan-

te Jo ponto de vist~ nut1·icion~1, E pede ser utilizada seguramen-

em ~ielas sem realizar a bioanilise. 

pDde sRr obtida pela l"Eduç~c d& quantidade de ácido fitico da 

(:\.97i.J, (1'?79) ELLlS 

ido fítico podQ s0r removido através da 

ELLIS, MORRiS (i98i) produziram uma reduç~o do fitato 

molar f1tato/zir1co reduziu d~ 33 para 13 E que essa soja 

tais como encharc~mento, cozimento, 



1.4 

aPrsci~vs~s ··~ l,F~,,,., t~~t; 1 ,:,, ,r,~~ ~~,,,~~,~~ 1 . • u~ -~~-~ ~-- . J- ~" --·~ e egumes. Os autol·es 

uGservar~m ainda que o ácido fitico serve como o pl·incipal 

P grios, e que em 

c~reals e lag~mas o conta~do do ácido fítico varia de 0,14 a 

ot•tro lado, apesar de todas as evidincias, 

:\ibilidade de ferro dessas d~etas era alta. 

as que o ácido fílico n~o tem efeito substancial sobre a absorçâo 

tato soGr~ a biadisponibilidada dos complexos metalofitatos. 

CHuRELLA, VIVIAN (i989) utiliLando isolado prot~ico de 

soj~ co1n filato e isolado prct~ico de soja com 86% do fitato rE-· 

dGs com o~ a11imais a1imwntados com as dietas onde o fitato Estava 



Como rodemos observar apesar de algur~s trabalhos con-

troversos, a pYQsença do ácido fítico paYece dimir1uir a biodispo­

tlibilidade do zinco, portanto é possíve~ que a presença de soja, 

q\_u;- c.!Jílh?m ~-\t::As qu::wtid:J.d>:.z:s th? -~kidü f·.ltico~ n:::•. :;).1im..:.:-nt:i.~-.:;5.ü hu.--

to 00ssam tornar o consumo do zinco sub111argina1~ produzindo como 

O zinco é um dos principais miner~is existentes na 

t.Tu.{do~ J1<.;?<"li!-8.necendL'i <c:-!11 UHl cic11.) n<& \\<".ÜlO"\~·z:a ou ~-:-ej:;-1.:; '::>olo 

pla11ta -- aDimais - hlolo ou oceano. 

G :<::inço pos>su:i. umi\\ :l.rupot·tánc.í.a -fundamental p;::n"m a nu·­

hUHkl.fFJ.~, p/214~~ -s:.u:;1·; m~i~;, v-aYÜJ,das funç:ô\~~-:. no Q)"g:;.:uJismo~ 

~ADA, KING (1983i relatar-am que um dos principais ~a-

pé:i-:; bio1ó:Ji-co~0 cio zinco, é- ~·sua p:3.rtic:\.p::.'l.ç:'{o çomo compon·~·nte d>:·:: 

rias melalosnzimas e como um cofator para regul8çgo da ativida-

d·:0: de i.:?n'P_.-:im:B.s :u:inc..-:;--~dependent>i:-s-~ O·s ::w.tm--es ·r•:e:Lü:;lo:c;~Jrl aind::!i, q1Je •:::.< 

2~rec0 esta E!\volvido com o metabolismo dos ácidos nucléicos E com 

a síntese proté-ica pois, á um dos ~ol\çtituintes da D~A poiimerase 

e tia F;;,:!; polimerccse e p2trticiPiR nt:1 1"0~9U1<:t<;:ão d~1 ação dil"S< «-:-n:zimas 



itos da detici&ncia desse mi~eral no crescimento 

a~s2r•valvimsnto de ralos. 

L CKi., OLMAN, BALTZER (1968) ~studando ratos d~ficier~--

do de crescimento, alope~ia~ lesões para~uerilit 

& ··· ~~·orl•.l~l semelhante à de um can"u•·u. O ex~me histDló-PC>f0LUld. '"' ""' - "" 

ças nas atividades d~s gnzirnas hepáticas~ fosfoqui11ase piridoxal, 



il 

IW?:1S foram cumoarstlos ~r.J~ ~ .. ,~,,§ c:c·••',:·,-r,· 1 ·&~···· I'• ·1 - , 
~ ~---- - ~ ..• ~~- ~~sas a teraço~s ,oram 

cvescimento foi & primeira man1 

h1~LSTEt1.• 

, rel am que os si11ais e sintomas da defici&ncia ds zir1co nos 

for:ra~ cong&nita ellqu~nto que no homem os aspectos clínicos da 

Jeiic1&ncia ill~luem severa anemia ferropriva, hepato-esplenomega-

e 199i) rElata Em seus trabalnos que a d~·-

baixa &statura, geofagia , hipogonadismD E alte-

vaç na fosfatase alcalina. Suas dietas COl\sistiam quase que 



SUffiO de p,·otsínas 

t~s consistiam prillcipalmetlt~ de p~o e l2guminosa s~ndo o consun1o 

(am a presença de defici&ncia de zinco Cl·eduçio de crescimento, 

das e ress0~s pertencentes a famílias de baixa renda. 

h~NBIDGE et al. 11976) avaliaram o ~stado nutricional 

idade similar mas com VRJlda familiar n1~d1~. 



:;,7 

ç ame1 i(dnas diárias de ~inco. Segundo os ~utores, a inge~tio 

~1nco foi mais alta nos t1abalMadores nascidos em Manaus, qu~ 

AZ~VEDO (i984) avaliando o t~or d2 zir1co 110 

\::i.V<i"- dim·Lnu:iç~io do z:in·r.o 

tre as alteraç5es pl·uvocadas pela defic1&nci~ de 

LL11co no or:,n.n:i·smo~ .J.s m-B.Ls hnportante~; s·e -re·í\t"l"em :ao1o;. distür\Jio·; 

'c.s 8 obs~r·v~r~m a ocurrenc1a d~ atrof1a dos tdbulos s2minífe1·os. 

i'H~~Jlf'"'.f.l~Lt~C; 5 F·E.?iF:SüN. ~~ Ür:'iRhY l \. 'J66) ob's':"T v~x :&m qu.<:·o o·s 

i,!;:·st/c:n"!clb ;lr:<.' r<:ttc-s zincu··--dt-fJ.t:it-ntes;; f ... "r<:"'m mr:::nór-G:·b, qu2:ndo c:omp<'~-~-

:leu-.. 

'\t.;b 2\Pi~,"!.-SC!tt<,,v;tm :::(i:r·of1:;. dos tül::iulo<:-.J. sem:inÍ+f3.·1·os!, dJ.m}nuiçfrt'c do 

•1 o J~ cil11l~s do epitálio geTnlinal, Pl'2Sença Ele ccilulas gi·-

(.'J''">rd:0>3 no 1Ünn:.'n ": um<:'- si.!"JI"!'.i.ficc\fít0. n.':-t.iu4:âto no nüm~-•·o de esper nE:1·· 

t· ;i.dc·i·~ 0'3 1l\E:~C,1'l!D'6 :s.t.>.ti.:>·r,:;;:-,; estudando ,;-)·s ;~~·:sps:c"to~-:, ÍliRln<J.tüldnico·3 

desses ar1in(ais, observ~y·~m e1evaç%o nos valores du hematócrito ao 

·?Lw,\1 (:o 1;">\PGT:Í.\Hento qu1;:· foi :.-..o:..:omp:"'nha·do poY ;-:\lJJTI>'2ntü n::.. q;,.v>.nt :u:i:3. ... 

de de células v~•·melhas ~ na concentraçiu ae hemoglobina, ]2uco­

P''2ll'i".0. .::c: Lun.a dif'eJ-en>:;a n::!<. poyç\~nt~.!J;,~m d0 l:ln+6i.7.itos t-:· cé1u."J..:y_·s po .. -

llmo•·fot!Lttlear·~s Ehl 1·elaç~o aos a11im~is do grupo cor1trolE. Foi 



l~s poli;noYfonuclea,·es. 

MACAPINLAC et al. (1968) relataram mudanças histo16gi-

coces e c~lulas e~1teliai~ yel·minativas imaturas. 

ticas da defic~&rlcia de xir1co. Os testículos apresenta-

v01n t0bu1os seminif~ros com calibres reduzidos e UIH p~queno ndme·-



o de zinco d~s ai2tas, iniciando a 

0:H.>en,;t~, <:< 5;ua defic:di~llCJ<,'t ou ~~ su<:1 c;orn:e:ção dent·ro dri- uma ,;em<:v-· 

,i.A.. 9UiV.lü O"S :;Au.toYr.:;:··G o pr,.n;;o <'.dJ~-súluto ~jos t&i;;.t:ículcrs fo:l (~·)q:~re-s- .. 

~s'i\-<:iiJH-:nte m~::;nor nos r·~tüs z:incü-·di"-:-ficientw--:-'S- qt.H'<ndo comPtiU"<:--u.io com 

t) ·,-;>,;:u cont'l"i.':d.e~ ~;.o ·f.loa1 do E::i?. dla Ô•R •'2><.PBYimentou 

~1. (i980J ~studBndo a r 

;:,',3: d.l'.nc•::. S\::.bre a. funçáo ti:?sttcu.1::~.r em cin~:o hoHH:'ó·n·a v.;)1!J.ntàri()·S~ 

~om idade w~Jia de 57 anws, cbsEl"VBl'dMI u apar~cim~ntcl d& oligos-

f0nç~o d~s c&lulas d~ Le~dig 2 que foi revert1d~ após a sup12men­

t:.-:o.~: d~;:· ?.:'ÜH::.:·.l r:~m d·.;:;.s,.>~,; f:i·siológica:s~ Os autuy.:-2-s y·e't:::~.t:&Y-:iut! ;;;._ind~~­

<ii .. \0: o t;.::,mar-d-,o t&:stlcu!&.l" e o rdve-1 s\i:l-ico t'le t<::·s;tu~:,i;~'I"'On"> dttr~knt~;: 

B~OO~ et al. (1980) estudar~m os efeitos da terapia por 

HAGA~A tt &1. (i98i) estudando garotos com re·· 

vbskrVaJ·am um~ inter·relaç~o l1nE~r entre o ~inco E o nivel de 

tJ.-:·:s-t.o'.;.tt·-con::~z ci<·cu'l.ani:e~ Os -.;AI .. ltor,;:::~'- '4\Cê'\':tf'i(::OJ.Y:;,.m quE· :;_ l\dmin:l-st·r~':i. ... 

çX0 d&· m2tiltestusterona elevou a concentraç~o ds zinco no soro e 



n12nlo 110 nível d~ zinco. 

h .i.:·; L >::J 1 Ó;J i c:'?..~,., nG~~-, t '"'··:s.t: 1 cu. 1 (!·!f, d~·:: Y -'0-t os :.:r. :í. nc o·"·dt;,- f i.~: i ~~-n t G."s 11 o p l·':.'Y l. od 0 

P\··é c: PÔf>""PLtbE·J·:r:·\1 E:· ob;:;(õ·rv<~ram que, após 2,1.1 di.as~ <:\ defici(~- 1 - 1 ci;;\ 

de zinco p,·oduziu U\da imaturidade global nos tssticulos e lOS 

;;;;r-~1\.\S:. de de-~:~e·nt~.--~·ct<,.~{o do epil&:llo 9(+;rmina1 "E,endo qu;~:~ ;::,pós um pP--­

'l'Íoth:: (h:\· 30 )J.. ~H dL\~.:. de n.::tJü;:;i.;;~S.o do zir'n:::o o t.>:.~!ii-ticv.lo, <::J t;:·pú:I:(---­

Jlmo ~ a svar1tidad~ d~ ~sperma vo1taraln ao no1·mal. 

D:0.n!Jo pro~:;.:;-;.e)Ju.imt2nt{:J a e~S".r.e expcr imento, o:;;. nw··smo-s :3,1),··· 

to) to:·s ~"l1liH12nt~-~l-mm ck·z rhtos; com uwa dJ.&~t::~t cont€-:-ndo 4 ppm di-i: z:i.nco 

p;:,·t z;-,o d.\.:0.·0:. ;,;:· <RpÓs hE:wic:i'i.~:.t:r::).ç:~a o-s t-est{,;;;,l.,!,'l,·(::.·o; HFd>St·çay-:ilm rnud{:).nc;.:iJ.~";; 

n 

o período de repo~içiu de zinco, e que somente quatro dos dkz 

uma defici&ncia de zinco marginal resulta eu1 

home111, a defic16ncla Je zir1co promove um decr 

do zittco nas dietas 



GAVALER, ~Ai~ThliL Ci984) avali~ram o eixo hi·· 

r8m um delréscimo sensivel do- nivel de testost~rona desses ani-

~5~s. Por autro lado, a reserva hipofi 

levou os autor·es ~ s~posi~ão de que o hipogonadismo dos ratos 

de .('~.1ci 19. 

NGER et al. (i984) e udando os efeitos terap&uti-

hiD1kOGL00s Ki~lPFEL (1984) reali~aram uma revis~o sobre 

f~ a defici&ncia de zillco, o atraso no desenvolvimento t~sticular 

<1987> relataram que a 

0 no desenvolvim&nto dos ó1·gios sexuais primários E sEcund~rios 

s do processo de 

meas desde o ~stro at~ o parto 2 lactaçâo. 

t·os do ~i.1co sobr~ o sistema reprodutur concluiu que~ apesar de 

d~ de+ici&ncia de zinco sobre o sistema reprodu-



cia de zinco também está r-elacionada ao 

de zinco sobre as glir1dulas submanJ1bulares de t·atos 

:~d::~ n 

us ef~itos da defiLi&nci~ de zinco sobre 

cont211do 0,4 a 0,8 ppm de zinco por um período que variou de '" ··-,;):;;! a 

au seu cotltl·ol~ mas com um decréscimo na massa ce]ular e 

cia de zinco e su~ associaçio com a reduç~o no consumo alimentar 

uiminuil·am o cresclmQnto da glindu1a par6tida e a sintese p~ot~i·-

o que foi um fator que CO!ltribuiu para aumentar a 



(la d2 ratos, 2 v«rific~ram uma signlficante reJuç 

;:, ti v i da ele-

c1&ncia de zinco produz 

(1974~ sugeriu qu~ misturas ' t J . a ~ase CE cerealS 

ANO~VMUS (1979) obse1·vou que a soja ve1n sendo COilsumida 

~uando substitui-se uma fonta ~rotéica por outra, sem uma 

de fi~ra, pa1·~ prover beneficios à saJde, tem intensificado a ne-





.• 
~~ 

lta e vitaminica, com dieta padrio ~ d1eta deficiente em zinco, e.u 

1 - Detsr·INinar a curva de crescim~nto dos ani1.1ais sub-

da anál1se histo16sica e contro-· 



Furam utillz~dos para o pt·esente trabalno 24 ratos •~a-· 

a 2 C, com 10 horas d~ iluminaçio e 14 horas dQ obscurid~de. 

a11imais foram distr1buídos em 4 grupos de 6 animais, e sub-

ü i. f! i.: ;), (:\ Diata Controle Padrio 

ÜJ.Pt a )3 

"i) i i?\: :R c Diet:a •'.i i;.- So,:j:,1 ~-;,em Comp 1 E:mG:n t ;,.;,;_ 'J.q 

ü :i,;~·t a ü [1 :tel ''' dE· i3oj ~\ c um ConiP 1eml2f,tii!t,~Bo 

couros ~E vidl-o com bicos de vidro e/ou aço i11ox. Foi 

no ' ' " • ~ 11, • li f,:,· uw -~ :'.ll"l. 11·1:,1. ,-_ .;;:_ 1,:•: .:.1 -;.;_ , .. _c,,,,.,,:-:: d ,...,L\."1" ;·, .,~, '"· y :.~ ,., •1:H2 s:;1.d ç;~0. ;:;· <~ í)\:2-Y:LOU\.J u;,A ·:>.r 'l<-~~ ~· ·- '· ·-------" ·- -·" -----*'· ·"-- "' ·· 

tiCíY5~ 



Para a elaboraç~o das d1etas de soja foi utilizada 

varled e IAC-8 iornec1da Pelo Departamento de Gen~tica da Escol~ 

Su02riur d2 Agricullura ''Luiz d~ Queir '' 

A d1eta cuntrole foi composta de 15% d~ teor protéico 

02- óleo de M1\ho 

li>3·-· FiiJr;:;, 

05- Mistura ~itamínica 

Cloreto d~ Col~na 

A mistura de zinco foi baseada nos relatos de STUA~T 



i __ ,· :J.et a" 

-'1 _ ... , 
'to -~ ,, ,_ 

01- Caseína lavada 

04- Mistuw-a Salina 

06-· b.L. Metionina 

:i.00X 

aquosa de EDTA a 1X, tla propur~ 

~ssa c~seina fui nuvumente ad1cioJ1ada ~ solt1ç 



par~ 1 ks de casEina, E agitada por 5 m~nutos sofrendo lego ap6s 

Esse ~ltimo tll·ocesso foi re0et~do "Ol· 9 V<~~es- ''' ~--,,,,.,. 
. ., ,... >;;. ~ ~ ·""'"··~~ • 

·ricJrmt;,·nte moida E:·m moinho d~;;:.· aç:o J.!10X. 

fui dBscascada E!R U!n descascador elétrico e em se-

A soj~ ap6s o processo de secayem foi moida eni um moi-

11no de aço inox para obtenç~o da fari11ha de 



3. C 1 o r o ds: Co1 inr.t 

4. D.l_. Metioni11a 

para completar 100% 

\-"!ic;;.tu·~·a 1lna 

A mistur~ salina !mineral) fui baseada nos relatos do 



d:iA mi·;:>tuF:a. :-;:s.l i1\:J. 

si.: c ia. Gr, 

' F'osf::ú (J >Jiii: L:::i 1 c :!.o ' " 

t.~ 
' 

c·l ov-et (j dE' Sôd 1.0 

--;, C:t'\: -r:::d: o de p ...... 
' '' '"-''· io Monahidratado 

4. Sulfato ~s Potássio 

'"' -... - ~ 

7. C1trato F rico (i i7%) 

8. Iodato de Potássio 

Sei211ito d2 S6dio 



4.i.6 Mi ura ~ltamínica 

Composiç~o da mistura vitamir1ica 

--·---------------- ----

Vitamina A sec~ e d2sidratada 

03. Vitan1ina f s~ca e d~sidratad~ 

r::;_) :i.dux:lr;a.HC1 

p/ completar 1.000 



3-.:Í 

inicü~1 

pur um período de 69 dias, sendo sacrlficados cc•n 3 meses de ida-

~ulsionada e a art 

iculo esyuerdo, que foi medido com urn pa--

horas, e a s8guir inLluidas segundo ticr1ica histolcigica dP ro-



ic~ foi rsLil·ado dos aniruais no momento do corte da ~r-

1~ Lraquie1~ alraY a automática de 40 micr·oli-· 

O t~or prut~ico da soja, albumina e da caseina foi de-



trdbalhatia cum éte1· stilico, que é agu2~ido turnando-s€ vol~til e 



n1troperclórica empreyando ~loco dig~s-

tu·r COllii.:i de-scrito por· !<I::.uG r.:t a1. (;l97?f. 

4.4.7 - Anilise do dcido Fítico 

A qu~ntidade de ácido fitico dos grilios de soja fui d2-

\üd.n::u.\:"J pslo método i.h::·s....:·rito pur tJ:.,rrt.,., ESi<.lr~ (i980) que é \HI/'-

~l)t~e o íon f~rricu e o ácido sulfossalicíli-

co .. 

ICü 

Para as análises kstatisticas foram utili2ados os E~ 

qu-cma.~:- do::: :;~.r~áli':i•? de v:;xi c.i.·;~. ds ens;;,\i.os L\·h~·i·~~amen·t,:;· ~:.&su.a1L2:,,_ ... 

dos se11do qu2, para as variáv&is hsmat~critu, h~moglobina e con-



~~t 2pl1caçào do Teste de Tuk~~ ao nivel d~ 5%~ nos casos enr que a 



A an~l1se c~nt~simal c•u ;r~o de soja cru e cozido uti-

) S'o~ia_~ .v~ ,,_ GRACJ r.n~: SCLh.) lJKÃú Iu::.: SOJ?) 
I . lMG-o C0u'' c-~~!Zf~ I \Análise '' .u~ •.u I 
j 1 )i:;'ii~?·0r.n I 
I ~- .. ,',-'" __ ,,,· .. ·,,,.,:" ___ ,---- ,,., ,,_,,I ... ,,, .. , .. , .. , __ ,._, .. ,, .. ,,,,,, .... ,,-+--,, __ ,,,, .. .,,,,,,,, __ ,,,,, ______ , I 
I PRorciNA ,0 42,2 1 

l l 
1'.1~6 I 

,.,,,,,,, .. .,-.. ,.,, .. ,,,,,,,,, .. ,+---,-----~--------"---,"-----t-,-----,,,_,,_,,, ____ , __ , .. ",! 
> 1 fd~r\ J:}RUTA 8~5 9,0 !"' I 

I 
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Cd:;:í~~U DE StLJA 

C;\-1:\J 

:í.~76% 

GRÃO DE 

CO'LII'.lü 

i,8B% 

I 
.. A I 

I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
l 
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do potássio, qu~ dlmi11uiu com o aquecimsnto, e do cobre, que au~ 

A tabela 2 mostra os teores dP fitatc e zinco das d1e-

Te~be1<rt ;·? 

fitato/zinco da~ dietas A, B, C e D. 

Fl'IATü :Z.lh\Cü 

ppm 

c 

' j' j 0 Yj »•.• 1' -~~i'.? 10 Í .. ·.>,, ~-~<.OjJf.~•·j'·ic•?I~.?[•Íe-tO/ZihCO para as' 1e:as ~e L ••3 u~ ,_- ·~- -~ ~•a••- • ---
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i?.07, i8 

i.i05~:::;6 

5.f.2- Peso Final dos Animais 



....... 
I• DIETA A ~ aE'P. • m:l DIETA c -DIETA D I 

Gréfloo 02 - M6dla doe Petoe Flnele doe 
Anlmale 8ubmet1doa •• merae A, S. C e 

o. 

A 4 Anilise dB var1i11Cia do peso final dos animais. 

GL 

F: :l.ü\JO t4b4:i~02 

* Siynificant€ ao ~ível de 5X 



das m~dias do peso final foi 

de• t2ste de Tuke~, com uma dJ.f~rença miniJrta significante (d.ra.s.) 

~o nivcl d~ 5%, e o resultado obtido fui de 43,74. ~1al.isando as 

Jias obtidas dos grupos observamos que o p~so final médto dus 

c2so final m&d1o dos animais subm~tidos às di as B e c, o mesmo 

ic~menle significante com o p~so 

.;: ;\.nn '! mtdio dos animais que receber·~m a dieta A quando COinparado 

os anim~is submetidos às dietas B e c;. 

dos valores médios do peso semanal dos anim~is 

vistas no 0Yáfico 3. 

A a11álise estatística dos dados contidos no quadr·o 6 

psrm1tiu a elaboraç 

s as seguintes: 

Dieí: ,'::\_ A " "" 
7 -:; 
,>O , Y·-4 + ;[ ,, , 06x 

I! :i. >EÍ.: ~" H :; "" 46 ' :l ~5 + 7 !'57>< 

T.lit·:t '" c ~ 
.. /) :1 

' 30 + E ' 4óx 

Dhd: :::\ )) :·J 60 ;:c'"" + i?.3 ~ ê:ix ... ~ ._}.J 



di~ta B AUmentaram 7,57 gramas semanalmente. A análise da equa~ 

Ja reta da dieta C ravela qu& os ~nimais perte11centes a e~se gru·-

po aumentaram em m~dia 2,46 gramas por se1nana e as análises da 

da reta da dieta D ii!ostram que os ar1imais desse grupo ti-

Para testar o paralelismo entre essas l·etas foi utili-

~~resentaJo foi de 2,10. 

de 

p em ser vistos abaixo. 

I 
l ,,+,,,,_, __ ,_,,_,,,,,,,,__________________________ ······--·-·-·····- ········-·-·-····· -···· 

u. ~87 

c 



sPman~l dos grupos submetidos às diEtas A, B, 



-+---·-­... ... 
-=~ .,+--r~--~~~--~~~--r-~ . " . • 

1--· 
• • • ...... • , • I 

-loooe--.... ... -­
... - ..__ •• DIIIU 14, B, O .o. 

Consumo Diária de 

.. 

A a;l~lis~ de variànci~ relativa aos dados dE conSLlmO 

dietas A, B, C e D, 

cuntidos no quadro 13 do ari!ldlCEs pede s8r· visualizada na tabEla 



HíT 

,..,.. 

1•-A m ....... :: ~-· •::--•1 
Grllloo o.&-- elo o--... 
Reçlo cloO Anlmllt IIUbiM!IdOO to DIOIU 

A,!!, CID. 

üL 

* Significante ao nível de 5t 

F 



'5-'i. 

Com ba<?,,?" rF2'e>·:;,e d::vk_;, ob~-:;;,:;·'f'V<W!OS YU.f:· :a. méd i:?. de cc•nsu.mo 

0~ rciç~o diária dos animais submetidos à di a A & siynificants­

mcnt:e m<.<,.iclr ,·.)u.aJ>do CO!ll\-')<=l.Y':J..d:::<. com <~s dieta:-::, B, C e :o~ o m•::::·smo 

or:u1·rp quando cumparamos a média da dieta D COM! a média das die·-

t.::u1- 1:: -e C .. H:;;,;) occ!'rni-1..\. di·t's,--~;::nç<;., e~.t::~.t{stic:~msnte sign:i..-f':Lc:;;..nt>;;: 

Pntrs a m~dia do consun1o de raçio d1~rio dos animais submetidos 

Co~+icisr.t~ de Ef~ci€ncia Alimentar 

O ficiente de EficiiJlcia Alim-entar p~ra cada animal, 

,~ :i.du pr::-1<-:t d:Lvi do g~nho de pese em gram&s p~lo cunsumo de 

l.C:i'ü ~H:: 1 .ma·s e·st::J. ,J,-,~'·"'-~r :i. lo no quach'o i4 do :.0.Pí1ndic:e. 

O gráfico 5 mostr~ os valores médios do coeficier1t2 de 

et:i.Li&ncia alimentar dos arlimals dos grupos A, B~ C e D e a t~be-

12 6 a respectiva análise de vari@ncia. 



...... 
I• Dlli":4 ~ ~DIC"a. ~DIETA c -DilETA o J 

il!lm -

GrafiA_... 05 - IIMdla dO Coeflelenfto de e­
flo"' ;la Allmontat doe Anlmola Submo­

'ldoo to Dli!loo A, 11, C o D. 

~ Signific~nte ~o nível de 



Co!n base n~sse r~aultado, podemos ~firmar que a m~dia 

da Oieta A é sig;lificantsmente maior do que a média das dietas B 

po1·ém não ocorreu diferenç~ significante entre a m~dia da 

pouco di 

r~nts dw valo• obt1do p~lo t~ste de Tuke~. 

d0. J:i.vi 



· .... 

...... 
L• DilETA A L\\\\IIKTA. • mm Dtli'a c • D«<i11' o I 

Gr611co oe - MHio da Roüo da Ellolln-

TüTt1L 

cllt PtoM~oa --eu-.- •• 
Dlotaa A. 11. c • D. 

GL so 

03 

iY 

* SlYnific~nte ao nível de 5% 

I
<> 
<><> 



su~tado observamos que a m&dia da razâo de efic1&ncla Protéica 

qLIAndo comparada com as diet~s C e D. A dieta D também apresentou 

' ,_f" ,,i l 

lise hematol~gica dos anim8is estudados mos.···· 



'1'0 7 Di r~bui~~o d~Js animais submetidos 

...... 
J•otE"TAA ~EMETAD ~~c -~o J 

Gr.flco 07 - M6dle doe Velofee óe Eri­
trometrl8 dOI Anlmell Submetidoe ea 

Dlebla A. e, c e o. 



::.';7 

(JL 1 
... .. 

19 19203946,66 1010734,03 

TüTAi... 

ns. Nio Significante ao nível de 5~ 

O gu2drc 8 mostr~ os valoy·es ind1vidu~is e respectivas 

(é·:· D .. 



a~ro 8 - Dist1·ibui~ 

C ~ D segundtl valores individttais e médi~s do he1ua-

t Yito, 

I ~-··-·"·" .. -.... ·----.. ---·-·l· ... ··--···------------~----··· .. ·-·"" .. ·--~--- .. ·---~--- ....... _ .. __ " .. -----~---- .. --·-·---'--·--· .. -·-·- ··1 
I ! hEMATdCRXTO I 

I 11 ''i 1·1A I s 1 ---· ·--·--·· T···-- ·------~-:·_
1 

__ ·--···· ... r--- --·-·-·-·· I 
i 1 DIE-rA A 1 DIETA B 1 DIETA c 1 DI~rA D i 
l· -·-···-·-····-····+··--- ·--··--~-·i---·--·-------+---··-----··--------·-r·---·-· .. ·--.. -.. _ ......... i 
i 01 I 46,0 I I 45,8 I 47,0 I 
I I I I I I 
I I 48~0 I 46,6 I 42,1 48,0 t 
\ j l l ~ 
I 08 I 46,0 I 48,6 I 41~6 50,0 I 

i I l ' 
04 I 47,0 I 47,9 I 42 •. 4 49 •. 0 ! ! I . 
05 t 46,0 I 46,8 44,5 49,0 

I I I 06 l 4!,0 I 48,8 I 40~1 I 48,0 I 

1---........ _ ... ~_-;-·: ... : .. ~:~·-+· .. ~-~--·-·-:-- .. :~------l~------ .... -_~--~;~----·-· .. ~-+--"'"""'""""::-- .. ··::~.--·---t--- .. ---::· .. ··;~_ ............... -. ! 
I ME01H~ I 46,00 I 47,14 I 4~,~~ I 48~~ I 
l '""""""""''~---~ .. --...... _.J ... """"-"'""'"" __ , _______ .. .J._ .... , .. _ ....... _ ... ~ ... " .. ""'"_j _________ ~-- .. ---·--·---.. ~-j--. .... ~ .................. _.,~ .. -- i 

-I• DtE'a A l\\\1111E"D.. ~IIIIE'M c -DIIE'a D I 
Gnllloo oe--doe- de -­
t6oti!OdooAnlmlll-••­

A,B,CaD. 



do h2matóc·1··.·1.•.• ct··~ ~.,.,.,. · t v U':l . __ ,l . ,:SI_l·:; 

•HV~ .A 9 - Análise de v~r·i&ncia do hel«atócrito. 

FV C:iL so Gri 

0J 

:fDUO t{,<, 884 

* Significar1te ao nível de 5X 

O teste de Tukej p~ra o hematclcrito mostrou um valor de 

t ritG dos animais que receberam a dieta A i significantemente 



r.amente R!aior do que o da diet~ C. 

Podemos obse~va•- no quadrcl 9 a distriDuiç~o dos dados 

Dlstribui~~o dos animais segu1~do valores individu-

ats e ru4dias da hQmoslobina. 

0:1. 
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f•~" t\mctETA• [:'%;I~ c •~o J 

G•6floo 08 - M6<lla do<o V.lorea do Hemo­
glObina do<o Anlmola SUbme!ldOa ta 0! ... 1 

A,B.CtD. 

Análise de variincia da i,emoglobina. 

F\J 

* Sigr1ific~nt~ ao nívEl de 5% 

F 



pucil!!:mns 

ljlJP "'''v··~··lll" .. '>)" md·dl.C) ' 1''". CJ-)J'ICI·'·'·I'"'l-:~c·:::;.-1)' li'=· \·l'l'"lüi''l"'" .( , .. : ... ~ '" '"' ~- '"'"' --- - "- "'"'"' '--- ! "'!•·-~:., " ,, '" ,,_., '·"' -~"~·1" 

n1f1talivamente maior cio que o ap1·essntado pelos animais submeti-

sigilificants qUa!ldü compa1·ado aos submetidos à dieta D. A análise 

de h~ntoglubina Corpuscular Média 

LIJI·puSLUlar m4dia das animais submetidos às dietas A, B, C E D 

0st descr1tos no quadra i0. 



C e D segundo valeres individuais ~ médias da 

ri('iiflf~J:s 

iÍ-)J. 

•di2 

0:J 

•ô4 
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06 

rJcr·,·· ,,! .i d~J 
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:13 ~ 0 

~17' ~ ó 
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33~0 
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42,B 
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DIET;"'\ c 
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~16 , 4 
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E--· m~. :~:...::. llllm<TU 1 
GréflcO 10 - Wdlo da Ccnoontr09io da 
Hemoglobina Corpueoulaf Médio doi Anl· 

• maiO &!bmol- 6o Diolii A, B, C o D. 
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Anilis~ dp var1~ncia da concentraç 

corpuscular m iili. 

I 
. . 

TüTr4L 



mst.·os, 0a medida testicular dos animais dos grupos A, B, C e D e 

..... 
1•--" m .... ~---o •l:ltE'Mo I 

Gr611oofl·-doM--

ciOO - 8uflmot1ciOO h DI- A, 11. 
C 10. 



óó 

GL 

DIET;~ 

01398 

TiJTt0L 

Fic<.~ur1do es~;;E· v,;('lnr a mé(.b.B d<." me:·did:a tw:s-l::ii.:U1BY dc:;s, "'-ninn;<is fPJi:J·"· 

me·<:: ::..d>:)S:~ d. dit·~t:;;. {i foi. e';;.'c:;J..\: :lst iç:o;.nH~iYh·? m:iJ.:lo•- quand-o comp.B.'f<1.da con1 

os valOt25 obtidos para as dletas B E C. 

(J v:ç,_loi- oi:!tido p~)·a a média dü':>- <;l.nimais do 8FUPC! D e 

si.Dnific~ntemEntE m~ior quando compar·ado com os valo1·es obtidos 

;:l'JY;}. ()"2; ;J'i'U.!J(YS, !':'i!' H 2 c:M p,)~o I,)ÇL)'f)'e\.1. di·?0:n1í\\;'i'i (?·:.;.h.lt:C;tic:;il.filt?i!"te 



~n~tise de var·i~r1cia do referido parimetro. Os v~lores indivi-

...... 
[~-· m ...... ~-o -~o' 

G<tlloo 12-- do - ...... _ 
e10e An~~N~• eu-- .. ~ ... 14. s, 

co o. 
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FV üL .. I 
. 

03 

TüT(\L 

O valor obtido pelo teste d€ Tuke~ foi de 0,268. 

" \,)0 

y·pst1llado mo 1·ou que a médi~ do pEso testicular· dos at1imais sub·-

1110tidos ~ Jista A k significantemente maior 0o que a apresentada 

siBtlifir 1cia estatística se analisada em funçio da dieta D. 

metidos à diet~ B não ocorreu diferen~a significativa 



A análise histoldgica dos t~stículos dos a1\imais sttbme·-· 

(Dieta A) apresentou ~spectos de 

Jos o ~pit&lio g~rmitlativo apresent~-sE com aspecto normal, ond& 



1cia Pl"Í!lcipalmentc do es-

Em alguns t~bulos 110tam-s~ células com hiper·lrolnatose 

ó)" 



, .... 
/ 1 

Fi:-:~u.·,·::~. 1. ·- F"ot.l..lmic) .. (Jg· , ·::,~.·i .. l::~. do t~:.·~:;.t: :(cu lo d(·'' 1·a.\.o <G..- •.tpo (~). 

Íl•.•':>fi.l"Vi.l " !:õ·E· CJS ttÍbu1<.J~, S<-::·l!fJ.I"IlfEl .. OS Flfl Cllr · te~; tl .. ;;lnSVCl-

( ·,; (~· t :~. 

Aumento - i60.5 vezes. 



..... ) 
I r: .. 

F :i.~Ju.-::~ ·,::: ... Fot:omic·J"ogl·a·fia do t(~st ícu'lc .. ,:j(o;· r::':l.to <Grtwo ))) • 

sais exibindo os estadias 1 <seta pequena), 7 

mécl:la) F 14 (seta grand~), indicativos de atividade 

espermatoginica normal. Tecido intersticia1 tamb~m com 

apa1·~nte normalidade (seta sem haste). 

Aumento - 160,5 vezes . 
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t :~.Í.~j u x:a. 3 ·- Fotomicro~.H<A-F"ia do testicu.lo de ,-ato <GnJ.po B). 

TLÍuu1os em corle t1·ansve1·sa1 com aspecto de nol· ma1ida­

dE· qu:::\nto ao diânH~b · o e espessura do .:;·pitélio ~JE"Ymina··· 

tivo <seta pequ~na > . No lLÍmen tubular nota-se a pr~-

'::.(~fl,.-:<1 d('! e~:> I H-?I"IIIát:i.d\-?s multinucl(-?ad:as (ni.Í.cleos picnciti···· 

cos> - <seta maior). 

Colorac;:ão - HE Aumento - 321 vezes. 



74 

F:i.~;~u·..-=3. 4 ··- Fotomic·l"ü!3ra·l':ia do tE··::;t:ículo de rat:o <G·.·u.po B). 

ObsE:·rva·-se:· tLÍbulos se.·minife1·os c:om c"ltrofia moc:iera<.ia 

~om pa~ticularidade para c~lulas multinucleadas <se-

t <:d. 

Co1orC~ç:ãcl -· HE Aumento - 160,5 vezes. 



F:i.9u.1· ::~ ~:; ···· Fot om :i. c ,-o~;~,-::~ f i~'1. do t (~·st :ícu 1 () d~:: ·,- <.-tt o ( G..- u.po C) .. 

Observa-se os t~bulos seminíferos em cortes transver­

sais exibindo os estadias i (seta pequen~)~ 7 (seta 

média> ~ 14 (s~ta grande) , ind1cativos de atividade 

E·spe, - .u.,to~Jênica nm-mal . Tecido int(~l-sticl:,:~.l também com 

<:\f=> a ,- 1"~ n t e: tHH ut a 1 i cl a cl ~~ ( ~• c-:~ b:1 s e m h a s l e ) • 

Aumento - 160~5 vezes. 



·~ . / ê> 

F :i. g u r .. ~ . 6 ···· F o t o m :i c ·'" o g r a f i :a d o t .:::: ~; t :( c u 1 o d t::: ) • ::~ t: o ( G )" u. p o C ) • 

1u1 <il ~:; c o nc h :i. p E~ I- c 1· <.)ma t f.) f:> e. 

Coloração ·- HE Aumento - 160,5 vezes. 



·:· "·" '"' ".,) 

1iv~res Submaltdibular~s 

i\U ro 18 do ap&ndice. 

... ... 
Q
---··--
- DETA A ~ D5."P. I [@)MTA O 

~-----"'Afh !I ! 

mceETAD I 
Gr6!1Qo '" - - do I'Mo <In Gl&nd\IIM 
SU-tlWISIW- AlllmoiO -

6& D!Oial A. 11, C e D. 
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res submandíbul~res. 

I
> 
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2~~2 Vdlur ~ média dos animais submetidos à dieta A foi signifi-

m~1~. su~metidos às dietas B ~ C. 

O v~lo1· obtiJo para a m~dia do gr·lJPo D ~ e atística-

pus A, B e C. N~c ocorreu dife1·er,~a estatisticamente significante 



~lise rlistolósica 

Ai1isnais submetidos à diBta controle 0adr (Dieta A> mostra as-

Os; ""n:i.rrn.\i.s ;;;1itlh:;;ntados com a d1eta dt-:·f.ici8'nte em z:·:,\nco 

Os anim~is que foram submetidos a dieta à base d~ fct-

da glindula subm~ndlbulaY preservado quanto aos seus 

T· . pr:i.nc:i.Pct1·-

~Envo1vim211to acer1tuado do d~1no1 fismo sexual destas g1indulas 



l ·l :-:~u:c-~ l ·- FtJtom:i.cl·o~Jl·a-f".i.:~ de Lóbulos d:~ gl:â.ndu.l<l ·::.ubm:3.nd.i.l:lu1 :<:v,· 

ue r~tu <Gru~u A>. 

"l ob u 1 a r·~~~'> < •:;et a ~J ,. c\n cl <·::I • 

l~olwt"<H,.::io ··· HE 



Bi 

Figur a 8 - Fotomicrog r afia da ylindula submand1bular de rato 

<Gru~o B). 

Oose1 v~-s~ atrofia aparente do material ~m especial do 

componente ductal. 

Aumento - 321 vezes . 
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Fi9u.·r::1. ·=1 .... Fotom:i.c:,·o~~i · a·t':i.;:-~, de ~J1ându1:::~. <;.:;ubm<lndibul::~i- d(-:- "f:~.t.:::. 

<Grupo C>. 

O b s r~ r v<:\··· !:; <:.' n t.ÍC: 1 e os c E·1 u 1 a r fi" s m c:: n o r· E: s E.' c\ 1 g u n s c: o m p i c ··· 

nose (seta pequena>. ~~inos e duetos com atrofia inci-

Aumento - 321 vezes. 
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HE TRICR8MIO DE MALLORY 

F.l9l.ll a j.0 ··· Fotom:i.Cl"D9l·af:i.a da g1ânclu1<:\ submc\IHI:ibuhw ele~· r·ato 

(GTupo D- composiçio>. 

Chama a aten~iu a hipertrofia dos due tos gra nulosos . 

Colora1;~io ·- HE/T·ric.-ômio ·de i1a.11or:-j 

Aument o - 32l vezes. 



9r·úf:i.co- 14 mostra os valores médios dos ' . n :;. v<:::'·,,, 

~ \nbela 15 a respectiva análiSE d8 variància. Os valor·es i11divi-

IIIVIL DII.CO 1110 ...... ~) 
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I• DETA A l\\\'9~ I g OlliiTA c -DilETA o I 

Gr611co 14 - M6dlo do - do Zinco no 
Ftmur- AII-I SU!ImO!IdOO ao Dlelll 

A.S.CeD. 



i5 - Ani}ise de v~riáncia do nivsl de zinco no ~emur. 

C.\. .. I 
. . 

h:t.Sil:t0Ci 

* Significante ao 1~ivel de 

snzm~is sttbmetidos à dteta dEficiente e1n zinco (dieta 6), 



-" :í. 

··0çao das dletas ili bas2 de soja (Dieta C e Dieta D> 

(:t974) 

;_j;;;· B,ná1i--

~tiliz~do (quadro 4). 

dos va1 ios tipos de soja é, segundo LAM-SAMCHES (1979), influ&n-

i11stTumentais do plantio. 



B/ 

está det,tro da taxa d~ variaçilio desc 1 ita por 

CjiJ(·"; 

G va1or 2ncontradu pa1·a cinzas ~ semelhante ao valor 

!n:ln .\.mo 

cri.tu por INGCR <1974) e TURATl'I 

prirlcipais minerais do grão de soja cru e cozido utilizado nesse 

&~perimento pode ser· visualiz~da no quadro S. 

ituintes mine1·ais do so1a, 

~rv·sentes na soja o zillco é o que tiln a sua biodlSPonibllidade 

A all~lis& do grâo de suja co~ido utilizado no experi-

~·or KiLLGR (1974) e GSBORN (1977) para a farinha de soja desen-



LIENER (i98i) relatou que o v~lor nutricional 

~Udndo a mes1ua 4· submetid~ a uru ~~uecimento, pois a soja possui 

de ~roteina e de gordura da :01. " 



do ~4u2cimento sobre v~rios produtos, observa1am que a taKa de 

atil~utos resul~ou en1 pouca pe1·da do fitato • 

• 1ad2 de destruir o fit~to, o 4ue é inaceitável devido ~ diminui·· 

~ào da qualidade nutricional d~ proteína provocada pela dest1·ui-

6.2 - Ar1álisk de Crescimento 

A an~lise de crescime!lto mostrou que os animais alimen·-

tqdus com a dieta compost~ de farinha de soja complementada, 

forma a defici0ncia 

idos sul~urados e a praser1ça de ácido fítico na soja, 

latola por IAIADI ot ai. 119721 ontoalanto, stgundo KJES, E 

podem s~tisfazer as exis ri-s de amiJloátidos mesmo sem cample-
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(:;;·cá+ico 

cia dESS€ mineral. 

ds ~rrorexia, coruo ~ode ser obse1·vado p~la l"edução do consumo ali-

(gráfico 4) •1ue, associado ~D to da soja ser desprovida 

SlYllif antes de ~-·c~raterto e colina tRACKlS , 1 4) 1>0de ter 

HAi .. STEDt 

Segundo HA2LA~D, OBCRLiAS Ci987) as a1lelaç5es metabó-

iicas respon veis pelos sintomas da Jefici&ncia de zinco, pare·-

01·1nciralmeGte J~s enzimas tiamlnoquinase, RNApolimer~tse e r1bo·-

d~ DMA e rara a divi celular, a mais sensível ~ defic1incia de 

v~00 pct ~ILLIAHS, MILL. t1970) e JGHNSDN, ALVAR~S (i9841. 
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de de fGrl·oxiJase ~uw mobiliza o ferro para a síntese de porfiri-

: .. antemente m~ior quando comparado aos submetidos is out~~s diw-

i::-i:l.S, 

A conc8ntraçio de hemoglobina nos animais submetidos às 

m~11te signiiicaGtes apesar dos ani•nais alimentados com a farinha 

_;_:. (:JT:.:9.-tico i4)~ 

l'flER Ci?77) para dietas com mesmos 11iveis de proteína e 

Po1· out1o lado os animAis submetidos à dieta composta 

~21nnylobina significarrt~ment~ n1enores, podendu esse fato esta1· 

a <RAC~lS, t974l. 



( \r;-

6.4- Análise Testicular. 

iculos dos ~nim~is subm2·-

aJlimais submst1dos à d1et~ deficiente em zinco apr2-

tgu 1• 2s 3 2 4i. i~os t~bulos atr6ficos a espermatogênese vai até 



no 

DlA~iO~D, 5WCi~ER1·o~. NURLEY Ci97i) ssttldando o dssenvol·-

p~r~ .indu~lr alteraç 

O hiP09011ad1smo é considerado como a principal manif~s-

u . 

.:;;.;:-;I:; (J.'Y''76! nk~o ET.-t.::rmtr-,.:,r<.-.Hi a1tEc!';:·,,:b<+-'~' n<rt r,;:,:~;;post;:.. dos hormônios. 

;: 1 r_:.i-i\).dOtl·;:;Jp:i.co~:- )j. e·c;timu.1·-~~to;:~;o P•:?1o Gnhl"-'i em «XliW8 . .Í.'"- zi;·JcQ···deftclen--

'. C: " 

F:üDT 

d(.;.· ho-1 i1tÔ1lit.JS !JOI'1:0.dDtYÓtJ:í.co·::;. em ·.;w:inr:.;.:i.·s J.t.illC-O .. ~d•2+ici•E·;·Jt>? e -;,-;u.ge)·j__. .. 

0m qu~ o eixo hipotálamu-l~ipdfiss·-gBnadal est~ i11tacto na defJ-

GAVALER, VAN THIEL (i984) examinaram os efei-



t1dpit:us ~dos seus hOfh!6l)iOs libercldores como t~mbém a re~post~ 

·,_:--,\;--c~-:-;,;:''é0 hc•rmôn.1.·::,~_, '~ r;,"s-\::i.mu1:aç:&o pe10'6 seüs l'i.~"6íJectivos -P~0.tDY(-2'S 'i:l·· 

i;h::t_ i,i(-;· ·""'' .. 1j::~. ~"''-Hn cowp1ems:nt<l.•;;:i;;.o m.l.n;,:--ro.1 e: VJ.t::'-IH:Í.nica, mc.:.:õ.tr·c·u te;_ .. , 

i.!!J1as sem}Jt.111li:'ros com ;.-u.:,pe·ctos qqe v;.;n·iuu dc>sd(-;:· ~\ nO'l"!l!«11id<.~de 

ie~ not;:t.ndu··s:,e a ausénc.i<-il p-r-inc:iJ-)<\,liH(f:nte do estad:i.o '?. 

(h:. <1.1'!il11:i;<,i'!:, ,_,_q::~·fe·;;e;lta\am ;3.ind:m. 8.19\..U'!S tübul(JS ~0-f.?H!i.lli·\'\c:~--

~;:,Si- c;;__rm ;;::,.;.·Lu'lds a~:>r0:~>0:nl:.«lrtdo hiperc:·t·uwatost~ {f:lgu.·\'a ó). 

E-;~·;ses :,3.11 :L llFA i s -:ii.PT .::::-;.;,~<-nt :;n <-!tl'il n i •.,·~::· ·j_ ·c~, nol' 1W-a l·;oé d '-"' te in co no 

u1 (gr&f1co i4), o que mostra qu8 2ssas ~1terações n~u est 

·;~-,_.,,_a.c. :\.an;',1.f,i:;1s :,.,_ -,:]1~ fie: i c i:::t (J\::: .. s-:;e mine·r:,=d puréw ~ CCHllü d i·scu.t idt,:> 

testic11lares eviden-



apresentaram um quadrG kistológico s~melhant~ ao 

tPr sido suiiclente para indu~ir alterações testi·-

~.sulado prot&ico de soja ~ d~ 18 ppm portanto~ bem inferior 

A ~nál1se testic~lar dos aniJnais utili2ados r1esse expe-· 

1.ulus dos ~nim~is submetidos ~ dieta padrio e à d1eta composta dp 

1io~ à di a Jeficient~ 8m zinco, sendo que estes dois ~ltim0s 

icJlar ead anim~is deficientes em zinco quando 



:i.ment o 

Y:Lrl\.OTI 

do 0'.·'>id:tôJ.mo.- , .. , '''"' .,·,.,,J.,,_,,., ... ... ,,,.:::: · 1 · ·• 1 v • ~ ~-~ . w~ .Q d ~~~~J)Cla c e m1graça0 c e es-

inos pouco Jelim1tados 

~esticulares produzid~s pela defici cia 

l12 zin~o acr~dit~mGs q112 essas alter~çGes das glândulas submandi-

t1os m2canismos incluindo um efsitc dlreto do zinco 110 deS€!lV01-

Os a11imai~ aliment~dos com f~rinha d~ soja s21n comr1e-

illOS e n~cl~os CQlula1·es diminuidos. A 



LGi1clensad~ e ausi!lti2 de ductus granulosos (figura 9). 

' " . 
. l V/ J -" 

da ativitiad& glandular pode ~star relacionado ao elev~do niv~l 

2tivos que as células dttS ductus g1·anulusos possuem est~o i1lclui-

Jos prote~ses (GRLSl~, SCriENiEXrl~ BARKA, i979). 

ao peso dessas g1~nuul~s observamos uma re·· 

L•tl 1 esses ani.n~is. Por· outro l~do nos animais alimentados co1" 2 



A cuncentr·aç~o de zi!)CO no f&mur é um dos par~metros 

lild.i.~-s ut:ti.i..,~--±d0'6 P-3t'l~l _,,_'v'ali-sx 0. !JJ.-odi~:;:pon.d.ii1hi:Ol.>,Ú? d(f <Einco ,_,;m ·r:;:>_ ... 

:-1Ji1C1LOVIC, BELON 

indicado pa·c.s. 

iiO~ICiLDVlC Et al. (1975) re~liza1·am uma complsme11la~âu 

:. 1 r::·:~·,;E: tY-:ÚnJ.lho :~n:i.c:L:;:d fi" conclu.iY<:Ff! "JU.E: :;:t qu~.nt:Ld:,;H.ie de :<~inco tç, ... 

A allálise de zincti no f&1nur realizada nesse experilltento 

<c.\·,:if:i.-.·~u :;.·«·"!~ most;-(JU. que os :,;,nink\.Í.s -;;;~o~b!w;::-tido-::;. :$. d1.>:ê:i::~ dc·i'ic::i.»h1-­

;--;_._·: i:.l\1 ;<c:J.ncr.! (Oc' ''"~ d:i.et<:( bd";t:-:.or(~<'- em ·f<:n in h a t:lr;;- ;;óiWj~'t compl(~·mEmt<::uJ;;,_ 

... _,·:i'll mt~-:;.tu.(:~. mil'11;(y:,1l e vit:éf.m:Í\iÍ\;3.,. t:i.ve·r:).fü niv~-:1 de ;;zinco _,~:i.9n:i..·fi.--· 

;_ .. ;·,a-.\..(::ment~--· nw.-no1· do <tue on animais Butqnet:ldo'cl- -;::; dJ.rd:;·,, padr~~o. ()b 

,.,;_ 1 ;:Lw:,\i~c, :::..lifH>';!\t:J_do~; com :::0< d:leta de-f"i,:i.ent,-;;_· -em ~.;::inc>.:.J tiv~:.-::·c:;1.m um:}. 

fui de 1J7,33 PPU1. 



a6icionado CO!ftO sulfdto d~ z~nco, foi de 68 ppru e quando a 

dE zinco dB d1et~ foi aum<~•-,t,~··,·~ ·,J~. 1 , 1 ·~ '..1 ., ,., ,,, •• c. ppm "E\ con·-· 

ppm" 

~leme~t a tiveram um valor médio dessa conce11tra~~o significati-

·~iodlSPOili~ilidade d~ ziGco nos produlos de soja~ 1nenor do que 

ido iítico, a reduç~o da biodis~o\11bllidade desse mine-



11a biodisponaLilidade desse mineral apesar de serem ali-

uJo;netido o s~u CtPSlimento, & possive1 que 11 

' 
os~;(.;;Q ~ 

~ ueflCl c1a de vitaminas e a baix~ qualiJad~ de sua Ptot~ina, 

':;1,1.!il0:nto. 



l'h.i pr.;:-,~.i~':nt\é' t•·:;;~.tn:tí.ho oLl·Si.'::'f\t;;u:JD'S '4tH2' os:, -ifd"liHJ:::;.i~", def'i·· 

::;,;;-!·ri..lii'l, <·."Hi -<(L!lf:(J apt~.;~::.0.·nt,,\·f~i.m dr;;\~;;l:~~c;;; Y'('i:'dw~:ãu ÜQ cr~osc:iiHPnÍ:c•, 

s .. ~•:)J.}<o::c:l:J.:, <An·,::n-e>ci.;,l_ e~. em 1..1.m dos B.n:i.maij~ V(n·:t·f'iç:J.ilH.JS~ além o:},:)s s-1.--

03is acima descritus, l0S5Es der·mais na reeiio abdomin~l, ] 2 s5es 

,.,,, 

histolcigicas das g1àndulas subm~ndibulares e dos tes-

iJb z~n:i.Hk'ds; a1im(::·nt,<:\dos cum i'ú1 inht\ d0:· E•oja comp'l.;;:ment<:v-

,_,_.,\ cor11 m;,stu\-:J. rfl:lliG-Y:a.l íi· v:t1.:<i.m{llic~•-~ :a.pYe·svni.:al·o::~-m nl'i:i<1. ·redu;.;:,io n0. 

0: u 

tcef'ic..<. d:;o.\':~ ~J\;}ndu.1::~5 ·su.tlnFwd:tbu."i,J.rc·;:;, C()Hl des>;o-nvn1v:l.mento ~\cG·n--­

J:: .. ,;_,,tio c;ns duetos. !H.,\Lu1oso~;-~ que pode iHchc<:n· Ulflcl !1!\'ltu..-~~(~~~o pl'"i:2--

coce dess~s g\1nJulas. 

~nimais ali1nsnt~dos com f&rinha d~ soja sEm cump1e­

HlÍ1\'~;-·c:c•.1 (·,- \llt·.;c~.lü'{r'liC::J.~ RP1'>2'i:H-::-nt~.R~-;J,tl\ \).\1\ CiLV:4cli"O §211>:?'!'<-"-l:l:t!TA·"' 

--e,d~\ des~.U!VD'lv'idG por· e,;;.:s-,.(~~s au:tnuis e "'"' di;.~·hc::tf-:fiCJ.ct~o-~ 

,··0lm2nte Vli:dmÍnica, dpresentada pela seja. 

Os resultados mostrar~•n que a dieta à bas2 de fari11l1a 



:t04 

e uwa reduçio n~ biodisponlblltd e de ~inca (gráfico 14) 

~~~uciados as fato dessa J1eta ter induzido hip2rl•·ofia das glàn-

<<!J :i .. ''"'' 
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